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O IV Seminário Indumenta na Pandemia de Covid-19

RITA MORAIS DE ANDRADE | Universidade Federal de Goiás

ritaandrade@ufg.br

O IV Seminário Indumenta marca um momento importante para o Grupo de Pesquisa que o 

originou. Desde 2016, quando o Indumenta: dress and textiles studies in Brazil foi certificado pelo 

CNPq, vimos realizando um encontro anual no Câmpus Samambaia da Universidade Federal de 

Goiás (UFG), localizado na região norte do município, numa área de mais de 190 mil metros 
1quadrados construídos dentro de uma área total de mais de 4 milhões de metros quadrados.  A 

Faculdade de Artes Visuais (FAV/UFG) é a unidade acadêmica que abriga nossas ações e faz parte 

dessa cidade universitária que é o Câmpus Samambaia da UFG, cercada de uma mata característica 

do cerrado, com seus ipês e flamboyants e as cigarras que cantam alto e lindamente no período das 

chuvas.

Com a Pandemia da Covid-19, passamos a realizar o seminário com a mediação das 

tecnologias digitais e de modo remoto. A primeira versão nesse formato, o III Seminário Indumenta, 

ocorreu em 2020 quando passamos de 30 ouvintes da edição anterior para mais de 120 pessoas 

acompanhando sincronicamente a transmissão de mais de 4 horas de evento e mais de 170 

visualizações até junho de 2022. Notamos, então, que havia uma demanda represada pela 

ampliação desta ação extensionista e passamos o ano de 2021 remodelando o evento para 

chegarmos à versão de 2022 com maior participação da comunidade externa à UFG.

Assim, o IV Seminário Indumenta ocorreu nos dias 01 e 02 de junho de 2022 com 

transmissão simultânea pelo canal oficial da UFG no Youtube e mais de 150 inscritos. No momento 

em que escrevo esta apresentação, dia 09 de junho de 2022, o evento conta com 789 visualizações no 

total. Esse é um número expressivo para o grupo que iniciou o seminário há 6 anos em uma sala de 

aula da FAV/UFG com cerca de 15 pessoas presentes.

Nosso objetivo de alcançar um número maior de pessoas está se realizando, mas sabemos 

que há um longo caminho até tornarmos essa ação extensionista mais significativa para a 

comunidade não acadêmica. Para isto, já estamos trabalhando para que a próxima edição nos 

aproxime ainda mais.

1 De acordo com a Secretaria de Infraestrutura - SEINFRA/UFG. Disponível em: https://seinfra.ufg.br/p/1386-terrenos-da-ufg. Acesso 

em: 27 jun. 2022. 



No dia 01 de junho abrimos o IV Seminário com uma mesa bastante especial sob o título 
Patrimônio Têxtil Histórico e Arqueológico da América Latina formada pela Professora Ximena 
Eliçabe, pesquisadora e artista têxtil vinculada à Universidade de Palermo, Diretora do Latin 
American Studies na La Abadía, Centro de Arte y Estudios Latinoamericanos da Argentina e pelo 
Professor Diego Teixeira Mendes, arqueólogo vinculado à UFG, atuando especialmente na 
arqueologia colonial brasileira. As apresentações e discussões que se seguiram deram conta do 
universo extenso e pouco conhecido da cultura material brasileira e latino-americana que são 
marcadas pela experiência colonial e cuja história pré-colonial está em constante revisão. As ricas 
contribuições trazidas pelos conferencistas apontam caminhos de pesquisa e também as 
possibilidades de conhecermos mais e melhor o patrimônio cultural desse amplo território 
plurinacional ao qual chamamos hoje de América do Sul. É uma felicidade para o Grupo de Pesquisa 
Indumenta que esse evento permaneça disponível gratuitamente no canal oficial da UFG no 
Youtube.

No dia 02 de junho foram apresentadas as comunicações de parte dos integrantes do grupo 
de pesquisa, apresentando à comunidade não acadêmica o que está sendo realizado em diferentes 
níveis de formação — da graduação à pós-graduação — mas também a produção de egressas da UFG 
que permanecem vinculadas ao Indumenta. Muito nos alegra manter os vínculos com essas 
pesquisadoras que serão as multiplicadoras das ações deste grupo que cresce e procura contribuir 
para o desenvolvimento das histórias e modos de vestir no Brasil. Duas delas, inclusive, coordenaram 
o seminário comigo.

Convidamos vocês, leitoras e leitores, a conhecerem o nosso grupo e a participarem das 
diferentes ações de ensino, pesquisa e extensão que realizamos. Estamos no Instagram como 
@indumenta.br, temos o Podcast Outras Costuras, acessível nos maiores agregadores de áudio como 
Spotify e iTunes. Esperamos que apreciem a leitura dos resumos que compõem os trabalhos 
apresentados neste último seminário e contamos com vocês em nosso próximo evento.

Cuidem-se bem e interajam conosco pelas mídias digitais.

Rita Morais de Andrade, Dra.
Líder do Grupo Indumenta
Professora Associada da Universidade Federal de Goiás
@ritamoraisandrade
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1. O uso do turbante no Rio de Janeiro em fotograas do
século XIX

 ALLINY MAIA CABRAL  |  Doutoranda no PPG em Arte e Cultura Visual da Universidade Federal de Goiás

 allinymaia@gmail.com 

A tecnologia fotográfica foi disseminada no Brasil logo após o seu desenvolvimento na 
França, tendo chegado em 1839 no Rio de Janeiro. Nesse contexto, a produção de retratos, que antes 
era feita por meio de pinturas e ilustrações, passou a ser mais acessível devido à celeridade de 
produção e reprodutibilidade possibilitadas pela fotografia. Por isso, viu-se na sociedade do então 
império Brasileiro uma ampla produção e circulação de imagens pertencentes a esse gênero, em 
diversos formatos. Dentre esses podemos citar os retratos que compõem álbuns de família, dentre os 
quais há uma produção específica de imagens de amas de leite; os retratos de grupos de escravizados 
representando alguma atividade de trabalho, fosse nos campos, cidades ou minas; as imagens de 
tipologias, chamadas à época de “typos e costumes”; e as imagens denominadas científicas cujo 
objetivo era corroborar com o pensamento racista difundido sob a premissa de teorias naturalistas 
em voga naquele contexto.

Notadamente, essas imagens foram produzidas sob um olhar masculino e europeu de 
fotógrafos proeminentes como Alberto Henschel, Christiano Junior e Augusto Stahl, para citar 
alguns. Consequentemente, elas pertencem a um regime de visualidade que obedece a uma lógica 
de autoridade eurocêntrica, também pertinente em outros âmbitos da produção artística do período 
que foi profundamente marcada pela colonialidade do poder, como argumenta Mignolo (2019) .  

Dentre os formatos de fotografias mencionados, percebe-se a presença numerosa de 
imagens de mulheres negras que registram detalhadamente seus diversos modos de vestir e 
construir o que Tulloch (2016) denomina narrativas de estilo. Ao observar essas imagens, um item de 
indumentária em particular chama a atenção pela sua presença recorrente. O turbante aparece em 
diversas imagens sendo portado de maneiras e em contextos diferentes, tanto em imagens 
produzidas no contexto urbano, em outros ambientes externos, quanto em estúdios. 

Essas fotografias constituem um meio particularmente relevante para o estudo da 
indumentária desse período, por permitirem a visualização de itens que dificilmente podem ser 
encontrados preservados nos acervos de instituições museológicas do país, devido a uma série de 
fatores. Sobretudo, pelas políticas de formação de acervos que privilegiaram outras temáticas, 
encaixando a indumentária de mulheres negras e indígenas em coleções etnográficas e não de 
moda. Isso reflete um problema muito mais amplo do campo de estudos sobre a História da Moda e 
da Indumentária, que foi historicamente fundamentado em uma perspectiva eurocêntrica, como 
vem sendo amplamente discutido por autores como JANSEN (2020). Consequentemente, foram 
cristalizadas lacunas no que diz respeito ao conhecimento sobre a História da Moda e Indumentária 
no Brasil, de forma ainda mais profunda, de grupos sociais  subalternizados. 
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Diante desse contexto, vem sendo desenvolvida a pesquisa de doutorado aqui apresentada. 

O tema pesquisado é a historicidade do uso turbante por mulheres negras durante a segunda 
metade do século XIX no Rio de Janeiro. O estudo parte da observação de retratos que são 
interpretados com o suporte de outras fontes documentais como anúncios de escravizados e 
publicações sobre moda e comportamento publicados em jornais do período, em combinação com 
relatos de viajantes que tratam das sociabilidades e dos modos de vestir. O recorte geográfico da 
pesquisa foi feito a partir do levantamento das imagens, que levou à percepção de uma produção 
fotográfica mais numerosa no Rio de Janeiro do que em qualquer outra cidade brasileira durante o 
período compreendido pelo estudo.

A pesquisa possui uma abordagem transdisciplinar que inclui os estudos dos campos da 
Cultura Visual, Cultura Material, da História Social e dos estudos sobre Moda e Indumentária, postos 
em diálogo com as perspectivas do pensamento decolonial. A interpretação das imagens em 
conjunto com os documentos históricos tem permitido a construção de uma forma de acessar esse 
viés histórico que atravessa as entrelinhas dos discursos oficiais, se apegando às brechas e pequenos 
detalhes que informam sobre um grupo de mulheres cujas trajetórias e formas de vestir são de 
grande valor para a construção de um conhecimento mais profundo e diverso das muitas histórias do 
vestir escritas no Brasil. 

Palavras-chave: Indumentária; Turbante; Fotografia do Século XIX.

REFERÊNCIAS

JANSEN, Maria Angela. Fashion and Phantasmagoria of Modernity: introduction to decolonial fashion 
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2. Sobre batas, saias e perfumes: uma análise da obra
“Vendedora de cheiro” a partir de sua indumentária 

 AMANDA G. TEIXEIRA | doutoranda no PPG em Arte e Cultura Visual da Universidade Federal de Goiás
agteixeira10@gmail.com

A presente pesquisa procura investigar os modos de vestir e de adornar das chamadas 
“Vendedora de cheiro”, mulheres trabalhadoras que circulavam pelas ruas de Belém durante os 
séculos XIX e XX, utilizando como suporte a pintura, do mesmo nome, da artista paraense Antonieta 
Santos Feio. A metodologia empregada consiste na abordagem qualitativa, haja vista que, como 
ramo da pesquisa social, ela possibilita a investigação de relações e processos inseridos em um dado 
ambiente social (ALLUM; BAUER; GASKELL, 2002). Na pesquisa bibliográfica, são utilizadas obras 
internacionais e nacionais, assim como a produção acadêmica amazônica, que ofereçam pistas para a 
análise em questão. A pesquisa emprega imagens como possibilidades de fontes documentais, uma 
vez que não possuem apenas a finalidade de ilustrar um texto, mas serão documentos, que são 
capazes de construir modelos e concepções  (SCHWARCZ, 2014).

Nas descobertas preliminares observamos a presença de práticas de vestir e de adornar que 
recebem influências da estética afro-brasileira e que, em alguns momentos, tangenciam a estética 
europeia. Adicionalmente a essas influências, são criados e utilizados signos sociais amazônicos, 
gerando assim  uma prática vestimentar híbrida, o que pode estabelecer uma importante estratégia 
para a promoção cultural e social da arte belenense. Em um levantamento bibliográfico inicial, 
observei a carência de estudos nas áreas das humanidades que utilizam obras pictóricas como 
suporte para a compreensão da indumentária de mulheres trabalhadoras. Geralmente, os objetos de 
pesquisas costumam elencar a moda usada pelas mulheres dos estratos mais altos de uma dada 
sociedade, pondo à margem as mulheres que perfazem grande parte da população. De tal modo, um 
estudo que pretende investigar a temática da indumentária de mulheres trabalhadoras, aponta para 
um inovador olhar a ser explorado.

Para tal análise recorro a  Andrade (2021, p.18) ao apontar que ainda hoje a história evolutiva 
de matriz europeia tem continuidade na formação de estudantes no Brasil, assim o reconhecimento 
da existência de modelos predominantes de uma escrita da história do vestir, usada como história da 
moda, é importante não para abandoná-los, mas para saber que compõem um pensamento que se 
tornou universalizante, o que alimenta o conceito de que outros povos em outras épocas copiaram e 
reproduziram modelos de matriz europeia da moda e que seus modos originais de vestir são 
exóticos. Nos últimos anos o mundo voltou o seu olhar para as múltiplas questões dos sujeitos 
subalternos, e com a moda, não foi diferente. De acordo com Santos (2020, p.180) como decorrência, 
todo o conjunto de conceitos associados à modernidade também devem ser “girados”, dentre eles, o 
de moda. Dessa forma, o discurso da moda decolonial não trata de incluir outros sistemas de moda na 
história da moda contemporânea, mas de revalorizar e reconhecer uma diversidade de formas de 
moldar o corpo, bem como suas histórias e estética; não se trata de apagar a diferença, mas de 
eliminar a desigualdade (JANSEN, 2020).

Palavras-chave: Vendedoras de Cheiro; Vestimentas; Adornos.
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3. Encontros com a história da moda: uso de imagens em
contexto de ensino e aprendizagem

 BÁRBARA LYRA |  Doutora em Arte e Cultura Visual pela Universidade Federal de Goiás
 barbaralyra7@gmail.com

A construção da tese Encontros com a História da Moda: uso de imagens em contextos de 
ensino e aprendizagem (2019) acolhe os rastros da minha busca por caminhos que ampliem as 
possibilidades de se pensar as imagens no âmbito do ensino de Design de Moda. De modo mais 
específico, é na intersecção entre História da Moda e imagem que esta pesquisa foi desenhada. A 
História da Moda é parte integrante da maioria dos Projetos Pedagógicos das graduações em Design 
de Moda e, como disciplina pertencente ao eixo teórico, apresenta-se como oportunidade para 
ampliar debates sobre as formas com que as imagens podem legitimar visões de mundo, revelar 
ausências e enaltecer movimentos e personagens.

A partir do mapeamento deste cenário, procurei por pistas para vislumbrar de que forma a 
reflexão sobre as imagens em História da Moda pode contribuir para estimular conexões que deem 
passagem a práticas educativas responsáveis e críticas, capazes de produzir um conhecimento em 
moda que esteja integrado com questões contemporâneas. Como estratégia metodológica, 
empreguei o conceito de paradigma indiciário, elaborado pelo historiador Carlo Ginzburg (1999). 
Esta perspectiva incentiva a construção da pesquisa a partir da coleta de pistas em diversos lugares 
que podem ser tradicionais (como conceitos e teorias) e “não tradicionais” (como as imagens). 

Então, acompanhada do paradigma indiciário de Ginzburg (1999), voltei os olhos para as 
perspectivas teóricas da Cultura Visual, selecionei três conceitos relevantes para o campo e os 
transformei em eixos reflexivos. Chamados de Elementos Norteadores, os eixos foram pensados para 
funcionar como ferramentas que auxiliem os educadores da Moda a se aproximarem criticamente 
das imagens que estruturam seu campo de atuação. Os temas que compõem os Elementos 
Norteadores são: 1) Imagem e subjetividade: tópico que aborda a relação estabelecida entre o 
sujeito e a imagem em História da Moda. 2) Imagem e poder: tópico no qual estudantes e 
educadores são estimulados a olhar para a História da Moda e pensar sobre a seleção de imagens que 
a representam. 3) Imagem e intertextualidade: tópico que busca evidenciar que a imagem em 
História da Moda (e o que se produz em Moda) está em constante diálogo com outros artefatos 
culturais. A produção teórica de W.J.T. Mitchell, Raimundo Martins, Paul Duncum e Imanol Aguirre 
são bases para a construção dos Elementos Norteadores.

A proposta de situar as imagens da História da Moda numa abordagem culturalmente 
complexa – e não centradas apenas na questão formal – é uma escolha pedagógica que pode 
beneficiar educadores e estudantes. Também é pedagógica a escolha de compreender que as 
“palavras, ações e escolhas exemplares [dos educadores] possuem consequências diretas para os 
indivíduos, pequenos grupos e no âmbito de grupos sociais mais amplos” (TAVIN, 2009, p. 237). 
Assim, a pesquisa foi construída como uma proposta de aproximação das imagens que constituem o 
campo da Moda com o objetivo de produzir outros traçados e novos imaginários mais acolhedores, 
mais críticos, éticos e responsáveis.

Palavras-chave: História da Moda; Educação; Cultura Visual.
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4. Os modos de vestir das jovens indígenas Inỹ Karajá
(Ijadòòma) em uma perspectiva decolonial
INDYANELLE M. G. DI CALAÇA  |  doutoranda no PPG em Arte e Cultura Visual da Universidade Federal de Goiás  

 indy.mgarcia@hotmail.com

A presente pesquisa possui como tema principal os modos de vestir das mulheres In  Karajá 
nos dias de hoje, especificamente das moças chamadas Ijadòòma, que são aquelas que tiveram a sua 
primeira menstruação, mas ainda não se casaram. O intuito é discutir que sentidos são produzidos a 
partir da forma como elas se vestem, incluindo a mistura de vestires tradicionais com os vestires não 
indígenas. 

Os In  Karajá são habitantes imemoriais das margens do Rio Araguaia, e sua população 
aldeada está distribuída em aproximadamente 27 aldeias que passam pelos estados de Goiás, 
Tocantins, Mato Grosso e Pará. Culturalmente nas aldeias, as mulheres In  Karajá tendem a ficar mais 
restritas ao espaço residencial e ao contexto doméstico, o que contribui para que elas sejam o esteio 
da língua materna e detentoras da memória genealógica, da mitologia e das práticas convencionais 
(NUNES, 2016). 

A forma mais honrosa de matrimônio é aquela combinada entre duas famílias, onde os 
noivos não tenham tido nenhuma experiência matrimonial e não tenham namorado antes. 
Entretanto, isso é raro acontecer nos dias de hoje, sendo o casamento entre duas pessoas que já 
namoraram o modo mais habitual. Não somente esta mudança, mas inúmeras outras 
transformações em diversos aspectos têm sido percebidas e se tornado motivo de preocupação por 
parte das gerações In   Karajá mais antigas, que acreditam que a cultura esteja sendo perdida. 

Desde o momento em que os bandeirantes encontraram este povo às margens do Rio 
Araguaia por volta do fim do século XVII e início do século XVIII, as relações interculturais entre esses 
povos originários e os não indígenas se intensificaram. Apesar dos inúmeros registros e pesquisas 
etnográficas que tiveram os In  Karajá como foco, as discussões acerca das relações interculturais a 
partir dos modos de vestir de mulheres jovens indígenas ainda são raros. Nesse sentido, destaco 
como bibliografia específica, o texto “Vestires indígenas em bonecas karajá: argumentos para uma 
história da indumentária no Brasil” da autora Rita Morais de Andrade publicado em 2017 pela 

1Revista História: Questões & Debates . 
Outra questão no campo que merece destaque é a decolonialidade, que tem sido uma 

perspectiva teorizada e delineada por pesquisadores, coletivos e profissionais da moda no Brasil — 
que surge como uma crítica e resposta ao pensamento colonial moderno hegemônico. A 
decolonialidade propõe considerar outras formas de pensar, sentir e existir, a partir de outros 
sujeitos, lugares e concepções de mundo  (WALSH, 2017). 

1Ver: https://revistas.ufpr.br/historia/article/view/55395. Acesso em: 18 Maio 2022.
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Alguns movimentos e publicações no âmbito nacional e internacional buscam repensar as 

atuais vertentes teóricas e epistemológicas adotadas no campo da moda e do vestir, como o comitê 
Research Collective for Decolonising Fashion  e a Rede de Estudos Decoloniais em Moda (REDeM) . 2 3

Em relação às publicações, apenas para citar algumas, há a edição da revista Fashion Theory 

intitulada Decoloniality and Fashion (2020) , o dossiê temático intitulado “Afromoda: o uso das 4

roupas e das aparências em corpos políticos”, publicado pela revista  também em 2020 ; o dObra(s) 5

artigo “Uma análise teórico-política decolonial sobre o conceito de moda e seus usos”, da autora 
Heloísa Helena de Oliveira Santos, publicado em 2020 pela revista Moda Palavra ; e o artigo 6

“Notas sobre História da Moda e da Indumentária no Brasil e possíveis aproximações com 
perspectivas decoloniais” da autora  Alliny Maia, publicado em 2022 pela revista . dObra(s)7

Na criação de moda, há o movimento #descolonizeamoda , que busca refletir acerca do olhar 8

hegemônico eurocêntrico já tão conhecido, e criar novos caminhos para fazer a moda no Brasil. O 
“Coletivo Indígenas Moda Latino América” (@indigenasmodabr)  também é um exemplo, que reúne 9

criativos, profissionais e ativistas indígenas do mercado da moda em busca de combater o racismo 
com maior visibilidade e diversidade. 

Diante deste contexto, esta pesquisa se aproxima de uma perspectiva decolonial, ao fazer 
uso de procedimentos metodológicos que tornam as colaboradoras indígenas menos alheias ao 
processo de investigação (OCAÑA; ARIAS LÓPEZ, 2018), a partir de entrevistas semi-estruturadas em 
rodas de conversas, onde elas são livres para trazerem suas próprias demandas. Além disso, o resumo 
e os títulos dos capítulos foram traduzidos para a língua materna, o in rybe; haverá imagens que 
serão produzidas pelas mulheres especialmente para a pesquisa; e por fim, a diagramação e 
identidade visual da tese está sendo pensada e criada por um colaborador indígena. A defesa pública 
está prevista para acontecer em junho de 2023, e está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 
Arte e Cultura Visual.

Palavras-chave In: Vestires Indígenas; Mulheres  Karajá; Tradição.

 Ver: . Acesso em: 28 Mar. 2021.2 https://rcdfashion.wordpress.com/
3Ver: . Acesso: 28 Out. 2021.https://www.instagram.com/rede.m_/?utm_medium=copy_link
 Não possui acesso gratuito.4

 Ver: . Acesso em: 18 Maio 2022.5 https://dobras.emnuvens.com.br/dobras/article/view/1232
 Ver: . Acesso em: 18 Maio 2022.6 https://www.revistas.udesc.br/index.php/modapalavra/article/view/15948
 Ver: . Acesso: 18 Maio 2022.7 https://dobras.emnuvens.com.br/dobras/article/view/1483
 Ver: . Acesso em: 12 de maio de 2022.8 https://www.nalimo.com.br/
9Ver: . Acesso em: 12 de maio de 2022.https://www.instagram.com/indigenasmodabr/



20

NUNES, Eduardo Soares. Transformações Karajá: os “antigos” e o pessoal de “hoje” no mundo dos 
brancos, 2016, 609 f. Tese (Doutorado em Antropologia). Universidade de Brasília, Brasília, Distrito 
Federal, 2016.

WALSH, Catherine. Prácticas insurgentes de resistir, (re)existir y (re)vivir. Tomo II. Ediciones 
Abyla Yala, Serie Pensamiento decolonial, 2017.

OCAÑA, Ortiz; ARIAS LOPÉZ, María Isabel. Hacer decolonial: desobedecer a la metodologíade 
investigación. Hallazgos. 2018, p. 149-168



5 A Relação do vestuário com questões de gênero: desde o. 
reforçamento de estereótipos à quebra de padrões
MARIANNA CEZAR VOLPON  |  Graduada em Design de Interiores pela Universidade Federal de Goiás 

volponmarianna@gmail.com

O vestuário está presente entre nós humanos desde a Pré-História, começando com peles de 
animais sem tratamento e modelagem, usadas por uma necessidade de proteção. Desde então, muitas 
mudanças ocorreram e o vestuário ganhou valor estético, se tornou objeto de desejo e principalmente 
um fator de distinção social e de gênero, reforçando estereótipos impostos pela sociedade. De acordo 
com Maíra Arcoverde em seu artigo Moda: tecendo outras possibilidades na construção das identidades 
de gênero (Crane, 2006 apud 2014, p. 2) os papéis de gênero são as principais mensagens produzidas 
no que se refere às roupas. Sendo assim, qual a influência do vestuário na sociedade e vice-versa? Até 
que ponto a moda reforça padrões impostos pela sociedade e como ela também vai contra eles? Por que 
cada gênero tem um modo de se vestir definido, em que momento isso surgiu se tornando uma regra e 
como isso afeta pessoas não binárias e alimenta preconceitos e violências?

O objetivo geral é analisar a história do vestuário e qual é a sua relação com gênero. Os objetivos 
específicos são: analisar as mudanças nos modos de se vestir ao longo do tempo em relação a gênero, 
entender como a moda reforça as imposições sociais através de modos de se vestir e verificar como essas 
mudanças e imposições influenciam no vestuário atual e se elenca com o não binarismo e formas de 
expressão e resistência. O estudo bibliográfico exerceu papel de pesquisa exploratória, a fim de reunir 
textos acerca de moda e gênero.

No primeiro capítulo são explicados alguns termos usados. Discorre-se também sobre a moda 
em questão fazendo-se uma breve relação com gênero. No segundo capítulo, aprofunda-se na história 
do vestuário, identificando quando se iniciou a dicotomia de gênero ao se vestir e suas características e 
influências através de uma linha temporal, apontando as mudanças ocorridas. Encerra-se com uma 
investigação da moda não binária e de como as pessoas utilizam as roupas para se expressar e resistir. 
Analisa-se, também, algumas marcas agênero existentes.

O trabalho resulta em uma coleção cápsula agênero, idealizada e feita a partir de toda a 
pesquisa apresentada. Conclui-se que há grande influência da colonização europeia e da Igreja Católica 
na dicotomia de gênero e sua influência nos modos de vestir. As roupas vêm acompanhando a sociedade 
e suas mudanças, mas também sofrem grande influência de quem dita suas regras, por isso tiveram 
papel fundamental em reforçar certos padrões. Porém, houve grupos de resistência que trouxeram 
discussões e mudanças tanto na sociedade quanto na moda. Por isso, a moda agênero vem ganhando 
cada vez mais notoriedade e adeptos, apesar de ser relativamente recente. O presente trabalho traz a 
importância de estudar e entender o passado para compreender o presente e saber o que se pode 
esperar do futuro, além de ser caminho para discussões atuais acerca de moda e gênero.

Palavras-chave: Moda; Gênero; Não binarismo.
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6. Modos de vestir do século XVIII e XIX em Goiás
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A presente proposta de investigação está centrada nos modos de vestir do século XVIII e XIX em 
Goiás, com delimitação temporal a partir de 1727 até 1900. Ancorada nos estudos sobre a formação da 
população da época e a diversidade dos povos originários, os indígenas, colonizadores, escravizados e 
aventureiros e suas vestimentas, a pesquisa parte do problema: quais eram os modos de vestir do século 
XVIII e XIX em Goiás e suas representações iconográficas? E, a partir desse problema, surgem outras 
questões: de onde chegavam os materiais para a construção das roupas? Que registros temos daquele 
período?

É possível afirmar que havia relações de comércio e migração inter-regionais no estado do 
período colonial, principalmente entre Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e Bahia. A pesquisa 
investigará este trânsito de identidades culturais via registros de relatos de viajantes que por Goiás 
passaram, a partir de documentos históricos textuais e iconográficos, particularmente presentes em 
inventários dos arquivos públicos estaduais. Dessa forma, o objetivo geral é desenvolver e apresentar os 
modos de vestir do século XVIII e XIX em Goiás e suas representações iconográficas. Com a definição da 
questão norteadora da pesquisa, foram elencados os seguintes objetivos específicos: investigar as 
vestimentas e modos de vida dos povos do século XVIII e XIX em Goiás; analisar as vestimentas de outras 
regiões nacionais e internacionais do século XVIII e XIX; categorizar as vestimentas, os povos e as 
ambientações em que estes estavam inseridos no século XVIII e XIX em Goiás; e desenhar as vestimentas 
e suas ambientações dos povos do século XVIII e XIX em Goiás.

A metodologia se pauta na abordagem qualitativa/interpretativa, utilizando a pesquisa 
bibliográfica e documental, e o método dedutivo para a construção de representações iconográficas dos 
modos de vestir do povo que habitava em Goiás entre os séculos XVIII e XIX. Os recursos empregados são 
a partir de registros, documentos históricos, relatos, e das vestimentas de outras regiões e países, cujas 
populações se deslocaram para o estado e ajudaram a formar a identidade e a cultura do povo goiano 
daqueles séculos. Alguns autores que nortearam a pesquisa foram Cristiano Alencar Arrais; Roland 
Barthes ; e Georges Didi-Hubernan.

Esse caminho metodológico permitirá uma aproximação de leituras dos campos da formação 
do povo de Goiás no século XVIII e XIX, da vestimenta, cultura, identidade e representação que ainda é 
bem incipiente, quase inexistente no tocante aos estudos aplicados aos povos que habitaram o estado. 
Sobre os modos de vestir em Goiás do século XVIII e XIX, não foram localizados nenhum estudo ou 
publicações até o momento, o que indica a oportunidade de uma pesquisa inédita que poderá contribuir 
com o campo de estudos sobre vestuário e moda, especialmente para populações invisibilizadas. Esta 
pesquisa, ainda embrionária, possibilitará a construção das visualidades das vestimentas dos séculos 
XVIII e XIX em Goiás, considerando que a imagem tem um lugar de prioridade na investigação, pois 
norteará todo o estudo e que, a partir dela, poderemos apresentar, ineditamente, as vestimentas e o 
modo de vida dos povos destes séculos no estado.

Palavras-chave:  Vestimenta; Goiás; Séculos XVIII e XIX.
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7. Têxteis Arqueológicos no Brasil
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Os têxteis arqueológicos podem informar sobre a cultura e produção têxtil brasileira de um 
período assim como acontece com registros escritos. Esta pesquisa teve como objetivos o levantamento 
de referências bibliográficas de têxteis arqueológicos brasileiros e a identificação das principais 
características desses materiais presentes na literatura selecionada. O projeto previa a visita in loco de 
museus com acervos de tecidos arqueológicos. Por isso, o início da etapa de levantamento foi feito a 
partir de museus e bibliotecas especializadas em temas arqueológicos, antropológicos, históricos, 
etnográficos e de tecnologia têxtil. Contudo, em decorrência das limitações de deslocamento impostas 
pela pandemia de covid-19, a pesquisa restringiu-se às bases digitais, contando especialmente com 
revistas científicas.

No ciberespaço, devido à extensa quantidade de informação hospedada, foi fundamental 
estabelecer critérios para encontrar os elementos que pudessem contribuir com o estudo. Como 
observado no decorrer da pesquisa, o assunto “têxteis arqueológicos” é multidisciplinar, entretanto, 
filtrá-lo através de ciências como Arqueologia, História, Antropologia, Design de Moda e dos estudos 
etnográficos permitiu maior aderência aos interesses da pesquisa. No processo de investigação foi 
possível detectar alguns dos têxteis mais antigos já identificados no Brasil. Como resultado, para 
alcançar o objetivo de referências bibliográficas referentes aos têxteis arqueológicos brasileiros, o artigo 
de Silva e Okamura (2018) denominado “Cestos enterrados no Vale do Peruaçu: classificação e utilização 
dos artefatos têxteis e trançados dos sítios sob abrigo do norte de Minas Gerais” foi a única referência 
encontrada até a escrita do relatório.

Os seus estudos sobre enterramentos, assim como a análise dos artigos da Archaeological 
Textile Review, ampliaram a busca por esse material entre estudos forenses e a presença deles em 
sepulturas arqueológicas (JANAWAY, 2001). Com a presença comprovada nos ambientes de sepultura, 
surgiram detalhes sobre sua preservação ali. Essa preservação do têxtil se deu, além das características 
no solo e seu depósito, pela influência de íons de metais e do tingimento que protegem a fibra ou 
inibem o começo do processo de deterioração. Por conta da fragilidade do tecido quando em contato 
pelo seu meio, é necessário estudá-lo através de outras maneiras como o exemplo das fotografias com 
alta resolução de uma saia da Idade do Bronze (BERGERBRANT et  al. 2012).

A busca por têxteis arqueológicos no Brasil procurou disponibilizar informações organizadas, 
analisadas e acessíveis a pesquisadores que possuem interesse em estudar a indumentária brasileira. O 
estudo desse material arqueológico pode atualizar a história da moda no Brasil e de nossa tecnologia 
têxtil. Para isso, é necessário investigar os lugares onde estão armazenados, sejam eles sítios 
arqueológicos ou museus. Ainda por ser um objeto de estudo frágil e, por vezes, de difícil sobrevivência 
às condições de enterramento, há dificuldade em encontrar referências bibliográficas e documentais 
sobre os têxteis arqueológicos no Brasil. Isso ocorre pela falta de familiaridade com o material pela 
comunidade arqueológica ou de interesse ao tema. Sem profissionais especializados, não pode haver a 
decodificação das informações contidas nos tecidos nem a sistematização dos objetos encontrados e a 
elaboração de seu inventário próprio.

Palavras-chave: Têxteis  arqueológicos; Brasil; Conservação têxtil; Sítios arqueológicos.
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El tema de esta conferencia narra la experiencia de la autora, como diseñadora dedicada a 
trabajar en áreas de desarrollo local con comunidades de artesanos y pequeños productores, 
principalmente en Argentina.

El trabajo en terreno puso su mirada en diversas comunidades, criollas e indígenas, donde se 
aplicaron programas de puesta en valor del arte popular, con registros patrimoniales, desarrollo de 
productos artesanales y su comercialización, impulsando la generación de redes de mercados 
artesanales, gestión cultural, su imagen y comunicación. De esta manera se buscó como objetivo 
potenciar la oferta de los destinos turísticos, impulsar redes de producción, de artesanos, de 
comercialización, para evitar la despoblación de las localidades rurales, indígenas y tradicionales que 
suelen migrar a los centros urbanos en busca de mejores oportunidades.

Para que las tradiciones artesanales puedan continuar y estas personas puedan seguir viviendo 
en su lugar de origen es necesario crear las condiciones de desarrollo en sus territorios y evitar la pérdida 
de los oficios tradicionales. A propósito de eso se creó también un proyecto de formación, exposición e 
investigación llamado “Pertenencias, Narraciones Textiles de mujeres migrantes”, en el Museo de Arte 
Popular José Hernández de Buenos Aires (MAP) en 2019, que fue premiado por la Secretaría de 
Cooperación Latinoamericana en la convocatoria “Maleta abierta”, quienes financiaron parte del mismo. 
A partir de esta iniciativa se trabajó con mujeres artesanas residentes en Buenos Aires y sus alrededores, 
que habían migrado desde el ámbito rural de Argentina, Paraguay y Bolivia. También participó de la 
muestra un grupo de refugiadas colombianas residentes en Nueva Zelanda que estaban trabajando en 
un proyecto similar. Las artesanas expresaron sus historias de vida a través del arte textil, algo que hasta 
hacía poco no era considerado como arte o digno de exhibirse en un museo, por asociarse con las labores 
femeninas o el ámbito de lo doméstico. Con ello se logró visibilizar la problemática de la resistencia a la 
pérdida de la identidad, la compleja realidad de las migrantes, que llevan su bagaje personal, su 
pertenencia cultural y lo que implica la valoración de los oficios tradicionales.

Este Proyecto puso en evidencia elementos que construyeron dos relatos en apariencia 
opuestos. La imagen ingenua del collage textil y del bordado, en contraposición a la dura realidad que 

1les tocó vivir a quienes lo realizaron, narrada por ellas mismas .
Para trabajar con grupos de cierta vulnerabilidad, como son las comunidades de artesanos, hay 

que intentar tener otra perspectiva, comprender su modo de vida, no ser invasivo, tener empatía y saber 
escuchar. Entender desde su punto de vista sus necesidades, manteniendo una relación de pares, sin 

2modificar su estilo de vida ni afectar su manera de entender su producción .
Para que estas tradiciones pervivan y las comunidades puedan encontrar una manera de vivr de 

ello, es preciso colaborar, aportar pistas para que su producto sea actual, contemporáneo, fácilmente 
utilizado por personas que tienen un estilo de vida diferente a ellos, manteniendo y respetando la 
iconografía, los materiales originales propios del lugar y las técnicas tradicionales.

Palabras clave: artesanía; diseño; comunidades; patrimonio; espoblación; migración; desarrollo.
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